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			Prefácio


_______________


			Setembro de 2023: a leitura dos originais. 


			No início do mês de setembro de 2023, fui procurado pelo amigo Tommaso Leonardi para uma missão importante: ler os originais do seu primeiro livro. 


			Disse-me o autor que havia escolhido menos de uma dezena de pessoas para a leitura de sua obra. Eu era um deles. Evidentemente, senti-me honrado com a distinção e agradecido por ter tido a possibilidade de aprender tanto com os escritos do meu distinto amigo. 


			Definitivamente, Devaneios de um moribundo: reflexões de uma pessoa à beira da morte não é um livro que passa; ele fica! Ele marca! Ele instiga! Ele ensina! Um livro assim merece ser lido e aclamado. Prefaciá-lo é, pois, uma imensa honra. Unir meu nome ao do autor é algo engrandecedor. Mais para mim, é claro. 


			Assim, com muita gratidão por tão grande deferência, inicio a prefação deste livro.


			Novembro de 2016: assim conheci o autor


			Ao longo de minha carreira como membro do Ministério Público de Goiás, pude atuar diversas vezes como examinador de nosso concorridíssimo certame.  


			No ano de 2016, já como alguma experiência na função, fui chamado a compor a banca para selecionar os candidatos ao cargo de Promotor de Justiça do Ministério Público de Goiás. Após as fases objetiva e subjetiva, chegaram à dificílima prova oral quase cinquenta pessoas.  


			As arguições foram realizadas em cinco dias. Nessa ocasião, pelos corredores do Ministério Público goiano, fui abordado por um sujeito todo garrido, engravatado, que tinha um sotaque diferente e aparentava estar meio nervoso, mas não tanto. Ele, então, cuidou de se apresentar. Disse que era um dos candidatos ao cargo de Promotor de Justiça; ressaltou que era Delegado de Polícia e que tinha um bom contato com a minha colega, Patrícia Otoni. 


			Ele não sabia, mas, àquela altura, Patrícia Otoni já havia apresentado para mim as suas credenciais. Segundo ela, Tommaso Leonardi era irrequieto e inteligente; dedicado e esforçado. Ela tinha razão! Logo que começou a sua arguição oral, notei que o jovem rapaz estava pronto e que uma das vagas seria sua. Ele se desvencilhou com maestria de diversas perguntas complexas, disparadas em rápida velocidade e de um jeito quase ríspido, demonstrando equilíbrio e conhecimento incomuns. 


			Tommaso, enfim, deixou a Polícia Civil de Goiás para abrilhantar o Ministério Público do mesmo estado. A partir daí, construímos uma ótima amizade e passamos a nutrir admiração recíproca um pelo outro. Você verá, leitor, que motivos para louvar o autor não faltam.


			A história do autor é uma notória autoajuda 


			Hoje brasileiro naturalizado, Tommaso Leonardi nasceu ao norte da Itália, na minicidade chamada Cannobio, com aproximadamente 5 mil habitantes. Foi lá que viveu a sua infância, onde fora alfabetizado e aprendera o idioma e os costumes ítalos. 


			Tempos após perder (aos 9 anos de idade) sua mãe para um terrível câncer no pulmão, mudou-se com o seu pai e seu irmão para o Brasil, em 2002, quando contava apenas com 13 anos.  


			Imagino como foi difícil para Tommaso superar a morte de sua mãe; afastar-se dos seus parentes, sobretudo de sua avó tão amada; atravessar o Atlântico e chegar num país cuja cultura é muito diferente daquela que fazia parte de seu habitat natural; sem raízes, sem vínculos, sem o amor materno... foi assim que ele chegou na Terra de Santa Cruz. Adaptar-se a um cenário assim é para poucos, pouquíssimos, aliás.  


			Proponho-lhe uma reflexão: ponha-se no lugar do autor. Imagine-se neste contexto: “Quando nos mudamos para o Brasil, em 2002, não sabia sequer dizer ‘oi’, em português. Foi trágico! Costumo dizer que foi a pior época de minha vida — ainda mais complicada do que a superação da morte da minha mãe.”1 Pois é... 


			É difícil até imaginar o quanto o autor remou em águas turvas; quantas foram as tempestades enfrentadas. Uma coisa é certa: ele superou tudo. Tal como o comandante inglês Shackleton, em sua incrível expedição em busca de conquistar o Polo Sul, no início do século XX, Tommaso enfrentou as tormentas usando apenas o que lhe restava: sua insólita força de vontade e sua aguçada inteligência. Por certo, o autor ficou algum tempo à deriva, deparou-se com montanhas quase irrompíveis, sem muitos equipamentos para auxiliá-lo em seu dificílimo caminho. 


			Mas ele conseguiu mudar o seu destino. Sabe-se lá como, Tommaso aprendeu nosso idioma, cursou a faculdade de direito no Brasil e brilhou nos concursos públicos para os quais se inscreveu. Aliás, foi aprovado em todos e chegou onde quis estar: no Ministério Público. 


			Observar a história de Tommaso Leonardi é uma autoajuda raríssima. Para quem tem o prazer de conviver com ele, que desfrute disso; para quem não tem, que leia a sua obra e cresça, concordando e discordando de seu modo de enxergar o mundo.


			Rápidas notas sobre o livro e arremate 


			O presente livro escapa da arquitetura tradicional das autobiografias para edificar uma obra de qualidade espantosa.  


			Assim como o saudoso Saulo Ramos fez em Código da Vida, Tommaso Leonardi, com sua marcante perspicácia, usou uma história como pano de fundo e navegou por diversas searas do conhecimento. 


			Ao ler os originais, sem nenhuma explicação prévia do autor, por várias vezes me perguntei se estava diante de uma autobiografia; de um livro de autoajuda; de uma obra filosófica, de história geral ou de astronomia; de escritos sobre religião (ou sobre a falta dela...), sociologia ou antropologia. Eu não cheguei a uma resposta definitiva, mas tenho uma certeza: a obra dialoga com tudo isso! 


			O escritor demonstra, com humor e acidez amalgamados, a riqueza de seus conhecimentos. Suas infindáveis notas de rodapé evidenciam o quanto por ele foi lido (Hawking, Harari, Diamond, Pinker, Niall Ferguson, Warren Buffet, Greg Mckeown etc.). 


			Apoiado em rica bibliografia, enquanto constrói a narrativa acerca da vida de Giovanni (personagem fictício?), Tommaso discorre a respeito de acontecimentos históricos, escancara sua visão de mundo e revela interessantes nuances a respeito de temas diversos, como a discriminação e o preconceito presentes em nossa sociedade (e fora dela. Um exemplo sobre a legislação do Alabama bem ilustra a melancólica situação); os percalços enfrentados por Steve Jobs; a rotina perfeccionista de Kant; a síndrome da papoula alta; o dilema moral de Edmond e Mondego, dentre tantos outros. 


			Em suma, e sem spoilers: o livro deve ser lido e relido. Vale e vale muito! Eventuais conflitos entre a sua compreensão do universo, caro leitor, e a do autor, não o impedirão de se deliciar com a obra. 


			 Boa leitura e fiquem com Deus, sobretudo você, Tommasito!  


			 Prego!2 


			 Goiânia-GO, janeiro de 2024. 


			 


			Vinícius Marçal 


			Promotor de justiça em Goiás; ex-delegado de Polícia no Destrito Fedral; foi assessor especial da Procuradoria-Geral de Justiça de Goiás, coordenador do CAOCriminal, integrante do Grupo de Atuação Especial de Combate ao Crime Organizado e examinador de diversos concursos de ingresso na carreira do Ministério Público; professor; é autor de obras jurídicas.


			


			

				

						1.  Essas são palavras de Tommaso. 



						2.  Em italiano, a palavra possui muitos significados, embora o autor não concorde.



				


			


		




		

			
Capítulo 1:
Devaneios de um moribundo


		_______________


			“


			Não há avisos quando tudo está prestes a mudar,  a ser tomado de você. Nenhum alerta de proximidade, nenhuma placa indicando a beira do precipício. 
E talvez seja isso o que torna a tragédia tão trágica. 
Não é apenas o que acontece, mas como acontece: 
um soco que vem do nada, quando você menos espera. Não dá tempo de se esquivar ou se proteger.”
MATÉRIA ESCURA – BLAKE CROUCH


			“


			Fuja da opinião da maioria. Provavelmente está errada.”
OS AXIOMAS DE ZURIQUE – MAX GUNTHER  


			“


			Isto é uma maçã. Algumas pessoas vão tentar dizer  que é uma banana. Talvez elas gritem repetidas vezes: 
“banana, banana, banana”. Talvez elas escrevam BANANA em letras maiúsculas. Talvez você até mesmo comece a acreditar que isto é uma banana. 
Mas não é. Isto é uma maçã.”
COMERCIAL DA CNN MOSTRANDO A FOTO DE UMA MAÇÃ.


			Goiânia: meu apartamento. 18 de agosto de 2022.


			Meu nome é Giovanni, tenho trinta e três anos e vou morrer.


			Sempre me perguntei como seria. Torcia para um dia, aos oitenta, dormir com minha esposa linda do lado e não mais acordar. Sem dor, sem sangue, sem tragédia. Foi isso que aconteceu com meu avô há alguns anos, aliás.


			Infelizmente, não terei essa sorte! Fui diagnosticado com câncer nos pulmões que, porém, já progrediu para o corpo inteiro. Nunca fui fumante de comprar cigarros diariamente, mas já brinquei muito com o acaso durante a faculdade e, nos últimos anos, acabei fumando sempre que bebia uma cerveja. E eu bebia bastante! 


			Em toda roda de fumante, sempre há pelo menos um que teve a tia que viveu até quase duzentos anos e fumava muito. A pessoa se gaba e justifica seu vício com uma frase clichê do tipo: “de qualquer forma, quando chegar a sua hora, você vai morrer”.


			Serei sincero com você, caro(a) leitor(a): não consigo concordar! Se for pensar assim, você poderia usar livremente cocaína, crack e heroína, sem se preocupar com nada, já que nossas ações não influenciariam o nosso destino escrito por um ser superior, nas estrelas ou em papéis imaginários. 


			Nunca fui adepto das ciências ocultas, do misticismo, da astrologia, e por aí vai, embora respeite muito os que pensam em sentido contrário. Sempre defendi a célebre frase “discordo do que você diz, mas defenderei até a morte vosso direito de dizê-lo”, cuja autoria foi atribuída — no decorrer da história e principalmente agora com as informações postadas de forma desmedida na internet — a Voltaire, a Evelyn Beatrice Hall e a mais algumas pessoas (dê um click no Google e abracadabra).


			Na minha modesta opinião de moribundo que pode escrever tudo o que quiser, sabendo que será julgado apenas após sua morte, minha doença e as merdas que vivemos se pautam no acaso. Dói pensar assim, considerando que se retira a importância gigantesca que o ser humano se dá (quando um pinguim, ainda jovem, perde uma pata, ninguém chama isso de destino, mas de mero acaso ou azar), mas faz muito mais sentido do que pensar que um ser onipotente e onipresente, às vezes mau, às vezes bom — a depender de seu humor diário — possa controlar a vida, a morte, a felicidade, a tristeza e qualquer outra situação de todos os seres humanos da Terra.


			Sou um indivíduo entre bilhões de pessoas, em um planeta de tamanho pequeno, com um sol, que é uma estrela de tamanho médio, em uma galáxia entre centenas de trilhões de outras. Por mais que possa doer, a verdade é que não sou tão importante.


			Como disse o eterno Carl Sagan: 


			sou uma coleção de água, cálcio e outras moléculas orgânicas que se chama Giovanni.3 Você é uma coleção de moléculas quase idênticas com rótulo coletivo diferente. Mas isso é tudo? Não existe aí nada além de moléculas? Há quem ache essa ideia um tanto depreciativa para a dignidade humana. Quanto a mim, acho enaltecedor o fato de o universo permitir a evolução de máquinas moleculares tão intricadas e sutis como nós.4


			Pensar que há um Deus que me deu tanta importância sempre me pareceu conveniente, mas irreal. Creio que minha hora tenha chegado e que nenhum ser superior tenha algo a ver com isso, sinceramente.


			Esse pensamento ateísta, aliás, é compartilhado por grande parte dos cientistas e pensadores modernos: Harari, Dawkins e Pinker, por exemplo. Este último, em seu livro O novo Iluminismo, definido por um certo Bill Gates como o “meu novo livro favorito de todos os tempos”, apontou que: 


			Foi a razão que levou a maioria dos pensadores iluministas a repudiar a crença em um Deus antropomórfico e atento aos assuntos humanos [...]. Um grande avanço da Revolução científica — talvez o maior — foi refutar a intuição de que o universo é impregnado de propósito. Na concepção primitiva, mas onipresente, tudo acontece por uma razão [...]. Se nenhum mortal pode ser acusado de forma plausível, sempre dá para procurar por bruxas e queimá-las ou afogá-las. Se isso falhar, invocam-se deuses sádicos, que não podem ser punidos, mas podem ser aplacados com orações e sacrifícios. E há também formas incorpóreas como o carma, o destino, mensagens espirituais, justiça cósmica e outras garantias da instituição de que “tudo que acontece tem uma razão”.5


			Desculpe-me se te ofendi. Espero que dê mais uma chance para este livro. Talvez seja apenas um delírio de um desesperado. Aliás, sei que, com minha franqueza, serei insultado frequentemente pelo leitor ou pela leitora imaginários... Não me importo, sinceramente! Esta é uma das poucas vantagens que uma doença terminal traz: provavelmente, não verei as críticas que serão feitas em meu desfavor... 


			E, lembre-se, eu apenas acreditei em um Deus a menos do que grande parte da sociedade mundial (ainda há pessoas politeístas, embora o monoteísmo tenha crescido exponencialmente). Afinal, penso que você também não acredite em milhares de outros deuses citados durante a história humana. Ou você reza para Poseidon quando vai à praia e vê ondas, ou para Júpiter, a fim de que chova muito em tempos de seca?


			Conceda-me isto, querido(a) leitor(a): sinceridade. É pouco o que peço e não quero passar meus últimos momentos de lucidez choramingando uma verdade na qual não acredito...


			Retornando... meu nome é Giovanni, que aqui, no Brasil, foi aportuguesado como “Geovane” e é bastante comum na Itália, meu “país de origem”. Aliás, minha vida inteira pode se resumir a algo comum, pelo menos em minha opinião. Nada fora de série. 


			Nasci em Ruanda, país que nunca conheci, já que, com cinco meses de vida, meus pais me “doaram” — sim, como se eu fosse um objeto — para uma instituição beneficente. Por minha sorte, meu sorriso cativou Matteo e Ludovica, italianos que me adotaram quando eu tinha dois anos de idade e me levaram para a “Velha Bota”.


			A minha nova família sempre foi extremamente carinhosa comigo. Eu vivia razoavelmente bem, como qualquer outra criança filha de pais de classe média da Itália, sem possuir especial atrativo a não ser, para alguns, a cor da minha pele, mais escura do que o normal naquela região.


			Em um país racista onde muitas pessoas se acham descendentes dos primeiros arianos e, por isso, dignas de condições melhores, ser um pouco mais escuro sempre foi um problema.6 Percebi isso desde muito novo e me deparo com situações chocantes toda vez que volto para lá.


			Enquanto morei na Itália, estudei em escola de freiras e, depois, de padres. Meus pais investiram vultosas somas de dinheiro para que eu me tornasse um aluno dedicado e trilhasse um caminho — que se esperava — brilhante.


			Meu pai trabalhava até a noite, como gerente de banco, enquanto minha mãe cuidava da casa, de mim e do meu irmão — filho biológico deles. Lembro que, até meus nove anos, quando meu pai chegava à nossa casa, à noite, após o trabalho, contava histórias para nós e todo dia precisava mudar a versão, ou a gente reclamava. Tinha zumbis, tinha castelos, tinha o bem e o mal. A gente esperava ansiosamente aqueles momentos.


			Minha memória era excelente naquela época. Tudo era excelente. O futuro parecia ser excelente. Sinto falta disso. 


			Nos finais de semana, meu pai organizava “olimpíadas” comigo e com meu irmão, com direito a corridas, saltos e até disputas de bocha. Quem ganhava levava uma moeda que meu pai dizia ser do FBI e que daria acesso a lugares secretos. A competição era acirrada e a gente se divertia muito.


			Posso dizer que minha infância foi extremamente feliz e invejável. Na Itália, vivia-se bem. Como os demais países europeus eram próximos, consegui conhecer parte do mundo — fato que influenciou, com certeza, minha necessidade fora do comum de ir a novos lugares quando mais velho. Tinha uma família que me amava e me apoiava. Que sorte!


			Tudo começou a dar errado a partir da morte da minha mãe, em 1998, quando eu tinha nove anos, e meu irmão, oito. Também de câncer no pulmão. Mesmo sendo criança, nunca vi muito sentido no que todos me contavam sobre Deus querer minha mãe ao lado Dele. Entre bilhões de pessoas, por que minha mãe? Era uma ótima mulher, engraçada, linda e inteligente, mas achava que existiam outras possivelmente melhores. Não tinha motivo para Deus e sua tropa de anjos, arcanjos e querubins precisarem tanto dela, ainda mais com apenas quarenta e um anos. Achei injusto. Achei desnecessário. Achei que Deus não era aquele ser bondoso e misericordioso que as escolas e os mais velhos tinham pintado.


			Meu pai, na época um cinquentão com boa aparência, passou a acumular as funções de pai e mãe. Era extremamente presente e, mesmo cansado, dava um jeito de ver nossos treinos de futebol e de fazer as nossas vontades.


			Ele se estressava facilmente, sejamos honestos. Lembro um dia no qual fechou a garagem e esqueceu a chave no carro. Culpou meu irmão e eu por isso, pois a gente conversava muito (sejamos justos também: essa última parte era verdade). Meu pai gritou e esperneou, mas, no final, tudo deu certo. Não tenho rancor; tudo era muito difícil na época.


			Meu pai, após isso, iniciou-se na arte de paquerar e conheceu muitas mulheres que, a meu ver, não eram, nem de longe, páreo para minha mãe. Ele se gabava disso, mas eu achava tosco. E as odiava. Acho que, na verdade, era apenas egoísmo de uma criança que se transformava em adolescente.


			Dois anos depois da morte da minha mãe, meu pai conheceu a mulher que se transformou na minha nova mãe. Eu não gostava dela na época. 


			Hoje, vinte e dois anos depois, posso dizer que ela sempre agiu pensando na gente, e foi importante para o meu crescimento e o do meu irmão. Porém, devo dizer, transformou meu pai em um ser absolutamente apaixonado e pau-mandado que não consegue ficar dez minutos longe de sua esposa — nem que seja para ver seus netos, mas, aí, creio que a culpa seja mais dele do que dela.


			Apaixonar-se é bom, mas perigoso. 


			Minha escritora preferida, Margaret Atwood, em seu livro Oryx e Crake, assim refletiu, de forma pejorativa, obviamente, sobre o assunto: 


			Apaixonar-se, embora resultasse de uma alteração da química do corpo e fosse, portanto, uma coisa real, era um estado ilusório hormonalmente induzido, segundo ele. Além disso, era humilhante, porque deixava você em desvantagem, dava poder demais ao objeto do amor.7


			Apaixonar-se deixa a gente bobo e pronto para fazer coisas que, normalmente, não faria. É gostoso, mas perigoso — como já disse anteriormente.


			Li esses dias um livro que dizia que limites são como paredes de um castelo de areia. Se uma for derrubada, o castelo inteiro cai. Talvez seja isto o que aconteceu: meu pai deixou o castelo começar a ruir, por conveniência ou por preguiça de discutir. O resto foi consequência. Não o culpo por isso; o amor é forte, e o coração, cego.


			Ou talvez seja apenas ciúme meu...


			Quando nos mudamos para o Brasil, em 2002, não sabia sequer dizer “oi”, em português. Foi trágico! Costumo dizer que foi a pior época de minha vida — ainda mais complicada do que a superação da morte da minha mãe.


			Quando você tem treze anos, pensa que seus amigos serão para sempre. Talvez em um conto de fadas ou nesses filmes romantizados em que tudo dá certo realmente ocorra isso. A verdade é mais difícil sempre, querido(a) leitor(a)! Muitos amigos insuperáveis durante a vida serão superados — desculpe o jogo de palavras —, sairão do nosso círculo de conhecidos, se tornarão fantasmas que, se forem vistos na rua, possivelmente serão evitados, ou torceremos para que não nos vejam por não termos que perder alguns minutos do nosso tempo — cada vez mais escasso — de adultos. Outros trilharão caminhos diferentes. Alguns virarão meros colegas de épocas distantes. 


			Mas, como ia dizendo, a minha realidade se passava em 2002, eu tinha treze anos e não sabia que palavras, na maioria das vezes, valiam menos do que atitudes, ainda mais quando faladas por crianças e adolescentes. Promessas de amizade eterna, de amores infinitos e de saudade perpétua foram feitas. No dia em que o professor contou para a turma o meu “adeus”, lágrimas foram derramadas por quase todos; presentes, cartas, abraços, beijos, contatos de e-mail, números telefônicos foram dados; palavras vazias. No aeroporto, no dia quatro de junho, parecia que algo aconteceria e despedaçaria aquela ideia maluca — e que parecia absolutamente estúpida — de irmos embora para um país distante. Contudo, na “hora h”, nada ocorreu, infelizmente ou, mais provavelmente, felizmente. Embarcamos com destino à nossa nova casa: o Brasil.


			Na época, tudo foi muito difícil, porém sobrevivemos. Mas calma, querido(a) leitor(a), pois ainda não chegou a hora de contar sobre essa etapa da minha vida.


			Voltando à minha narrativa, posso dizer que superei as dificuldades, e até venci. Cursei faculdade, conheci pessoas incríveis — e outras péssimas — e realizei muitos sonhos. Alguns, pelo visto, nunca serão realizados. A vida é isso, por mais injusta que possa parecer...


			Poderia permanecer centenas de páginas narrando que fui um aluno exemplar, me tornei ateu aos dezessete anos, consegui o trabalho que mais queria aos vinte e quatro e tive filho aos trinta. 


			Creio, porém, que me faltem objetividade e imparcialidade para fazer isso. Sempre defendi que, para cada fato, existem, ao menos, duas versões. Como apontou, ainda no século XIX, John Stuart Mill, “quem conhece apenas o seu lado do caso sabe pouco sobre ele”. Assim, apenas a minha exposição sobre o que penso a respeito da minha vida deixaria de lado a opinião dos outros; nesse caso, muito mais correta do que a que tenho, com toda certeza. 


			Na verdade, o escopo aqui não é redigir uma autobiografia ou escrever um livro de autoajuda, mas, sim, trazer um pouco do que vivenciei nesses trinta e três anos, mesmo sendo, relativamente, poucos. Mais do que isso, o objetivo é tirar o(a) leitor(a) da zona de conforto, assim como eu fiz com minha vida, há anos. Se der tempo, tratarei brevemente das lições que aprendi enquanto “vivi de verdade”, mas esse não será o foco do livro!


			Para sua alegria, será uma obra curta, assim como o tempo que me sobra.


			Não precisa concordar com tudo que irá ler, pois sou apenas um homem comum, desprovido de grande sabedoria. Aliás, sejamos sinceros, não posso sequer dizer que alguém lerá este livro um dia. Talvez eu nem o acabe, seja por motivos de saúde, seja por motivos de preguiça, seja por não querer passar meus últimos meses escrevendo bobeiras.


			Pensando bem, será que a finalização deste monte de palavras escritas em momentos de devaneios depende mesmo de mim? Será que esse câncer maldito me dará uma trégua e me deixará realizar meu último sonho de finalizar meu primeiro — e último — livro? Será que terei esse tempo? É pedir muito?


			De qualquer forma, sempre quis escrever algo, e farei isso agora, enquanto ainda consigo. É grátis e ninguém pode me tirar isso! Por enquanto, minhas mãos e meu cérebro ainda respondem. Não sei até quando.


			Sempre pensei que, se tivesse uma doença terminal, passaria meus últimos meses viajando, conhecendo o mundo, abandonando a esperança de cura. A vida é mais difícil do que isso! Vou me agarrar com todas as forças e acreditar na ciência e em médicos que pareçam ser competentes. Devo isso à minha família e ao meu filho! Enquanto ainda tenho tempo, nas tardes entediantes pós-quimioterapia, escreverei. Que jeito triste e feliz de finalizar minha vida!


			Estou viajando nos meus pensamentos e me perdendo em lágrimas de desespero. 


			Pois bem... meu nome é Giovanni e hoje descobri que vou morrer. Antes do que eu queria, com certeza. Depois de muitos que vivem menos, é outra certeza. Estou com muito medo — não mentirei —, mas ver o copo meio vazio nunca foi uma opção para mim. A vida é injusta, no entanto, desfrutei dela com toda a força possível. Sou um apaixonado pela vida! Fui... talvez seja o termo melhor. 


			Que meus últimos momentos sirvam para fazer a diferença, pelo menos para alguns. Pelo menos para você!


			


			

				

						3.  Obviamente, no texto original, o autor coloca seu nome: Carl Sagan.
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						6.  A história da suposta superioridade ariana decorre de estudos que apontaram que todas as línguas indo-europeias possuíam como ancestral em comum o sânscrito. Os primeiros falantes se autodenominavam arya, enquanto os que falavam a língua persa mais antiga se intitulavam airiia. Estudiosos concluíram, portanto, que os falantes dessa língua “inicial” deveriam se chamar arianos e, por isso, seriam uma raça biologicamente superior; motivo pelo qual sua mistura com outras civilizações enfraqueceria a pureza daquela e poderia, futuramente, gerar sua extinção. Tais crenças foram estimuladas e utilizadas como pretexto para eclosão de movimentos extremistas.
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